


Para entender a Interculturalidade 

É preciso  
¾

C
ontextualizar a região no país e no 

m
undo globalizado

¾
C
onhecer as categorías:
•

C
ultura

•
Identidade C

ultural
•

Pluriculturalidade
•

M
ulticulturalidade

•
Interculturalidade



A
plicação antropológica do term

o cultura
9

Tudo o que é socialm
ente transm

itida na sociedade 
hum

ana.
9

A
s m

aneiras peculiares de vida de um
 grupo, dois 

ou m
ais, entre as quais existe certo grau de 

interação e sem
elhança .

9
U

m
 tipo de com

portam
ento peculiar de um

a 
sociedade dada.





Identidade cultural
“É o sentim

ento de pertença a um
a cultura

determ
inada, construída

através da adopção e
internalização dos elem

entos culturais com
uns

o referido grupo hum
ano, e perm

ite m
arcar

diferenças quando se  relacionan
com

 outros
indivíduos”.

Enrique R
ivera V

ela



PLU
R
IC

U
LTU

R
A
LID

A
D

E

C
ategoria utilizada para caracterizar a situação em

 que 
dentro do m

esm
o território co-existem

vários grupos 
com

 cultura diferente, o ideal é que a relação entre elas 
é o reconhecim

ento m
útuo e respeito por suas 

diferenças culturais, em
bora não seja sem

pre o caso.

¾
“Ela identifica um

a situação” 



B
rasil p

aís p
lu

ricu
ltu

ral  





P
eru

 p
aís p

lu
ricu

ltu
ral  





M
U

LTIC
U

LTU
R

A
LID

A
D

E

G
rupos hum

anos com
 características culturais bem

 
definidas  (de diferentes culturas), que partilham

 um
 

espaço com
um

 e que, em
bora haja um

 com
portam

ento 
tolerante, não consegue estabelecer relações dinâm

icas 
entre as culturas .

“Juntos m
ais sem

 se m
isturar"



U
m

a socied
ad

e m
u

lticu
ltu

ral

C

A
D

B
C
ultura 

dom
inante



In
tercu

ltu
ralid

ad
e

A
 categoria surgiu nos anos 70 do século X

X
 na 

Europa e na A
m

érica Latina.
-

O
bjetivo: lutar contra a globalização

e hom
ogeneização cultural.



N
a Eu

rop
a

Tem
 lugar com

 o extrangeiro, 

que é vizinho geográfico, 

m
ais o m

undo  tornou-se ele 

num
   im

igrante, um
 fugitivo 

ou um
 refugiado.



N
a Latin

oam
éricaTem

 lugar pela coexistência 
de grupos de poder, 
historicam

ente relacionados 
com

 os dom
inadores 

europeos, e a presença de 
povos indígenas, que a 
sociedade tem

 tratados com
o 

"estrangeiros" em
 seus 

próprios territórios.



Josef  S
term

ann (2010)

“…
D

escreve relações sim
étricas e horizontais 

entre duas ou m
ais culturas, para enriquecer 

m
utuam

ente e contribuem
 para um

a m
aior 

realização hum
ana.”



Principios básicos da Interculturalidade

1. Suspeitam
 das supostas verdades universais

2. Tornar-se consciente de seu própria cultura.

3. Sensibilidade de assim
etrias entre as culturas.

4. D
ejarse interpelar.

5. N
enhum

a cultura é perfeito.



N
íveis da Interculturalidade

1.
O

 nívelpersonal 

2. O
 nívelde grupos

culturaise/ou
étnicos

3. O
 nívelde culturas e 

civilizações



C
ap

acid
ad

es  in
tercu

ltu
rais

-
C
om

unicação.
-

D
ialogo.

-
Tolerancia

-
Respeito.

-
A
daptação.

-
O

 conhecim
ento de um

a segunda
língua.

-
A
 aprendizagem

 m
útua.



Exem
plo de interculturalidade na 

región Puno (Peru)



Perspectivas  teóricas

•
R

elacional
•

Interculturalism
o

funcional
•

Interculturalidad crítica

(A
portes teóricos de Fidel Tubino

y C
artherine

W
alsh)



Interculturalidad relacional

•
R

efere-se a um
 contacto

m
ais básica e geral, ao 

cobtacto
e intercâm

bio 
entre as culturas, ou 
seja , entre as pessoas, 
práticas, 
conhecim

entos, valores 
e tradições culturais 
diferentes , que podem

 
ser iguais ou desiguais .



Interculturalism
o funcional

P
ostula a necessidade de 

um
 diálogo intercultural e 

reconhecim
ento, sem

 dar 
o devido peso ao estado 
de pobreza crônica e, em

 
m

uitos casos extrem
os 

em
 que os cidadãos que 

pertencem
 às culturas 

subalternas da sociedade 
estão.

P
rocura prom

over o 
diálogo, sem

 tocar nas 
causas de assim

etria 
cultural.



Interculturalidad crítica (Fidel Tubino)
•

B
usca elim

inar as causas de assim
etria cultural.

•
E

la exige que o diálogo entre as culturas é o diálogo de 
entrada no cam

po econôm
ico, político, m

ilitar, etc. que 
atualm

ente determ
inan

o verdadeiro intercâm
bio entre as 

culturas da hum
anidade

•
C

om
ece por identificar e tom

ar consciência das causas 
contextuais de seu fracasso. V

ocê tem
 que com

eçar a se 
recuperar a m

em
ória dos excluídos, para os conflitos 

interculturais visualizar isto com
o um

a expressão de um
a 

violência estrutural m
ais profundo, gestado ao longo de 

um
 histórico de divergências e atrasos injustos

•
P

ara fazer com
 que o diálogo real deve com

eçar a fazer 
visíveis as causas do não diálogo.



Para C
atherine  W

alsh
•

N
ÃO

 parte do problem
a da diversidade ou 

diferencia
m

as o problem
a: ESTR

UTU
R

A
L -C

O
LO

N
IA

L -
R

A
C

IA
L

•
E

le reconhece que a diferença é construído em
 um

a 
estrutura de m

atriz de poder colonial, racializado
e 

hierárquico
B

lancos o 
blanqueados 

Indígenas/
afrodescendientes



O
BRIG

AD
O


